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Religião 

I 

Nào ha negal-o. Desper- 

tou alfim do marasmo, sob 
que por longo tempo jouve, a 
sociedade brazileira acudin- 

do ao brado altisono do sé- 
culo, e confiada se arrojou ás 
nobilissimas conquistas do 
progresso. 

Por toda parte vê-se a ini- 
ciativa particular rasgando 
aqui, o leito para novas li- 
nhas ferreas—fundando alli, 
institutos e escolas—estabe- 
lecendo além, officinas e ma- 
chinas, e por todos os recan- 
tos deste vasto paiz espalhan- 
do a semente prolífica da in- 
strucção e da industria, em 
suas múltiplas revelações. 

Será, porém, bastante ins- 
truir o povo, fazer a locomo- 
tiva atravessar triülfiphante 
collinas e planícies, e accen- 
der o fogo nas tendas, para 
que possa reputar-se a socie- 
dade feliz? 

Além das necessidades phy- 
sicas e intellectuaes, não tem 
o povo outras—as da alma, 
porventura mais palpitantes, 
sem duvida mais sagradas, 
necessidades que se vinculam 

com o que tem o homem de 
mais nobre em sua natureza, 
demaisgrandiosoem seu fim? 

Falíamos da religião, desse 

culto sublime da creatura a 
Deus, sem o qual são ephe- 
meros todos os progressos, 
impotentes todas as institui- 

ções, pequeninas todas as 
grandezas, fugazes todos os 
gosos, estereis todas as exis- 
tências. 

O povo mais instruído, diz 
o profundo Aimé Martin, se 
não é também o povo mais 
religioso, nunca será o povo 
—rei. 

Grande verdade à do philo- 

sopho christão! Vêde a 
Grécia, a mais augusta e 
nobre das nacionalidades ex- 
tinctas ; esmagada pela Me- 
cedonia, arrastada nos carros 
do triumphador, e chorando 
hoje, em raehítica viuvez 
suas estereis conquistas, e 
tantas glorias aniquiladas ! 

Vède Roma. o antigo capi- 
tólio universal, emporio das 
riquesas do mundo inteiro, 
magestosa sob os cônsules, 
poderosíssima no tempo dos 

Cczares ; lendo hoje a histo- 

ria de sua incrível grandesa 
passada, como se fôra ella 
uma phantasia da imaginação 
ou pagina arrancada ao livro 
brilhante dos mythos de 
out^ora ! 

Em nossos dias—volvei os 
olhos para essa França for- 
mosíssima, ha setenta annos 
apenas dictando leis ao uni- 
verso, e fulgurando entre as 
nações, como o sol no centro 
do systema planetário ; a 
França de Napoleão, o Gran- 
de, sempre triumphadora e 
laureada, misturando aos cân- 

ticos festivos de sua industria, 
civihsaçào e prazeres, os 
hymnos enthusiasticos de 
suas legiões victoriosas em 
toda a Europa inteira absorta; 
hoje assistindo á desenfreada 
lucta de seus filhos, suppli- 
càndo talvez debalde, resi- 
gnação no seu triste presente, 
esperança e felicidade no 
porvir. 

Que ingente poder é esse 
que prosta colossos e fulmina 
potestades ? 

Fôra erro grosseiro ir pro- 
cural-o na força dos suppos- 
tos vencedores, quando elle 
só tem existido nas próprias 
entranhas das victimas. Nào 
ha negal-o. 

A força latente que derribou 
a Grécia, essa heroina do 
passado, que esmagou Roma, 
essa antiga e magestosa me- 
trópole do Universo; que 
está convulsionando a França, 
esse cerebro do mundo mo- 
derno—se traduz n'uma pala- 

vra só, sombria e algida como 
a desventura e a descrença— 
irreligiosidiide. 

Forão a irreligiosidade, a 
depravaçào do custume,o ma- 

terialismo, a ausência emfim 

da idéa de Deus, verdadeira 
noite d^lma, na elegante 
expressão d'um escriptor, 

não os Alexandres,os Attilas, 
os Moltkes, que fizeram da 
Grécia,de Roma e da França, 

como tem feito de tantas outras 
nações, as presas fáceis do 
invasor, e peior ainda, forna- 

lhas sempre ardentes de anar- 
chia, rev^tas e proscripções, 

com todo seu lugubre cortejo 
de miséria e desesperação 

Effectivamente, de que va- 

le ao homem abundante pos- 
se de riquezas, vasta bagagem 
scientifica, si povoam-lhe a 

alma as trevas da impiedade. 

si além dos acanhadíssimos 
limites desta existência ter- 
rena nào brilha para elle a 
estrella consoladora da im- 
mortalidade ? 

Tristes, desventurados da- 
quelles para quem a virtude é 
vaniloquio, como Deus pala^ 
vra sem sentido 1 

No entanto o numero dos 
indiflerentes avulta de dia 
para dia, e com elle cresce a 
onda devastadora da corru- 
pção social, que ameaça a so- 
cie lade de horrível cataclys- 
mo e redima os anathemas 
do púlpito, o fervor dos mis- 
sionários e os raios da im- 
prensa catholica. 

Proseguiremos. 
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MOSAICO 

As lagrimas são pérolas que abri- 
lhantam o infortúnio. 

Reinaldo Caldas. 

A maior das humanas desventuras é 
a viuvei do espirito. 

Alexandre Herculano. 

Feliz o camponez na sua rústica 
ignorância das vaidades e dos faus- 
tos do mundo t Feliz o que vio os 
annos embranquecer-lhe a fronte nas 
brenhas de seus solitários palmares I 

Nuno Alvares, 

Deus é o canto sublimè, evangé- 
lico e universal que a natureza mur- 
mura nos seus augustos mysterios ! 

Nuno Alvares. 

O homem não tem senão o passado 
e o futuro : o passado para chorar e o 
futuro para temer. 

Garrett. 

A solidão não existe sómente entre 
as rochas e as florestas; o desgraçado 
está só em toda parte. 

Xavier de Maistre. 

Ae mulheres são falsas nos paizes 
onde os homens são tyrannos. 

Bernardin de Saint Pierre. 

O desfolhar das illusões annuncia 
o inverno da vida. 

Alvares de Azevedo. 

Felizes os que morrera no berço t 
Só conhecem os beijos e os sorrisos 

de uma mãe / 
Chateaubriand, 

Nada tão cruel como a vista dos 
logares que habitamos nos tempos de 
felicidade, quando perdemos o que 
ahi fazia o encanto da vida. 

Chateaubriand. 

Poucas provações mais amargas ha 
para os caracteres humanos do que a 
de se sentirem despffezados pela pró- 
pria consciência. 

Júlio Dini\. 

Na base de uma estatua de amor 
escreveu Voltaire : 

Quem quer que sejas eis aqui o 
teu senhor. 

— Fot, i ou será algum dia. 

Até agora admiramos na historia, 
sob a té do echo, Alexandre, Cezar, 
mais este e aquelle outro, tildo o que 
fez barulho e proeza neste mundo. 

E* tempo de deixar este erro. 
O único homem grande é o ho- 

mem de bem, e a única gloria, é a 
virtude. 

Pelletan 

Que fôra a vida se nella não hou- 
vessem lagrimas ? 

Alexandre Herculano. 

A ingratidão i a sombra do bene- 
ficio. 

A ignorância é a lepra do espirito. 
Corria de Mello. 

SCISMAS DE AMOR 

A noite fresca,porém, pro- 
mettendo chuva. 

Depois do chá, e da boa 
pàlestra, pais e filhos se re- 
colheram a suas alcovas, 
para o tranquillo dormir. 

Elvira, que contava quinze 
annos, loira menina d'olhos 
azues, era um diabinho feito 
gente. 

Alegre sempre, disposta a 
qualquer momento para uma 
nova reinaçào, passava des- 
folhando as pétalas dos seus 
annos no mais profundo mar 
de júbilos. 

Assim, travessa e faceira, 
era o alvo de todas as apos- 
trophes e motivo ingênuo dos 
ditinhos chistosos da rapa- 
ziada. 

Mas, si tinha o poder de se 
fazer admirar, tinha a immen- 
sa fraqueza de sei — mulher! 

Cupido ha mui'o que avis- 
tou-a sorrindo ao contem- 
plar-se airosa ante seu espe- 
lho e, vingativo sempre, ati- 
rou-lhe a setta venenosa de 
sua írecha. 

Feriu-a mortalmente, quan- 
do mais vigor era mistér, para 
enfrentar os terríveis nadas 
do mundo 1 

Prostrou-se, sem alento, 
jamais risonha ' 

* 
* ♦ 

Assim, encontramol-a nes- 
Isa noite tetrica, depois do 

\ 



chá, em sua akova, fitando a 
negridào do céo. 

Contemplava suspirosa a 

palheta que se desdobrava 
immensa, cujas tintas carre- 
gadas nesse instante, lhe con-| 

solavam. 
Quêía, no meio do silen- 

cio imperturbável das desho- 
ras, deixava o espirito outro- 
ra travesso fender a amplidão 
e ir buscar além, muito além, 
o que lhe faltava. 

Debalde a«sim permanecia, 
porque não encontrava, em- 
bora pedisse ás auras, novas 

do amante, que longe, talvez, 
divisava-a na mesma nüvem 

em que olhava l 
Nesse recolhimento, conti- 

nuou em extasis, atè que os 
primeiros raios da aurora sau- 

daram-na. 
Desperta, alfim, meditou o 

passado e cahiu sobre o leito 
macio, em profundo lethargo. 

Era a primeira sasma de 
amor que ora visitava-a ! 

Framont. 

u 

(Mortalidade 

Durante o anno de 1891 a 
mortalidade em Campinas foi 

de 1962 pessoas, e em 1892 de 
2772 pessoas. 

Somente em Dezembro de 

qi houve 212 obitos, e em 
égual época de 92 houve 143, 
havendo pois, o anno passa- 

do, uma differença, para me- 
nos, de 6q. 

Collegto 

Mais um importante cnlle- 

gio vai fundar-se no Rio, di- 
rigido pelas habilitadas e pie- 
dosas Irmãs da Congregação 
dos Santos Anjos, da França, 
que além do collegio, funda- 
rão um asylo. 

As irmãs chegarão no de- 

curso do mez de Abril, passa- 
da a estação calmosa. 

Fazemos votos pelo flores- 

cimento de tão importante 

quão ütil casa de educação, 
para a qual não deixarão sem 
duvida de concorrer as fami- 

lias fluminenses. 

Collação de gràu 

Realisau-se hoje ás n ho- 

ras, no salão nobre do Facul- 
dade de Direito, a ceremonia 

da collação de gráu aos ba- 
charelandos que ultimamente 
terminaram o curso acadê- 

mico. 

O acto foi imponente. 

Para S. Paulo 

Seguiu hoje para, S. Paulo, 
onde vai receber a investidura 
jurídica o nosso talentoso 
conterrâneo dr. César Bier- 

remback. 

A camara resc^veu officlar á dire- 
ctoria da C. Mogyana, pedindo que a 
estrada projectada ao porto de ^.antos, 
partu desta cidade. 

. 

Tudo é nada no mundo ; o nada é tudo, 
Porque tudo do nada foi tirado, 
Porque no nada tudo é transformado 
II ao nada voltará num dia tudo. 

Deus, co'um gesto, do nada tirou tudo. 
O Universo do nada foi tirado, 
E num dia no nada transformado 
Deixará de existir... e assim vai tudo. 

Só noss'alma perdura, e Deus eterno, 
Cuja essencia é de si mesmo increada, 
Pois é um ser divino. Ente Superno, 

Na potência do mundo agigantada, 
Nesta terra, nos céos, no proprio inferno, 
Somente uma palavra euleio -.--NADA. 

r. NABUCO. 

A esperança è mimosa borboleta 
A esvoa ar na senda do porvir ; 
Mas a saudade é a flor que nasce n'alma, 

Dilecta aos corações mesmo a pungir. 

Sinto-lhe o efíluvio santo pela tarde, 
Quando, sosinho, a divagar no ermo, 
Surgem seres queridos por encanto 
Nas de minlTalma solidões sem termo. 

Então me volto inteiro p'ra o passado 
— Urna santa de gosos fenecidos; 
E á voz de outr'ora pulsa o coração, 
Animado de aífectos renascidos. 

—Doce trégua aos temores do futuro, 
—Santo olvido ás tristezas do presente, 
O' saudade, acalenta-me em teu seio, 
Deixa que eu nella viva eternamente 1 

Aura fagueira do passado morto, 
Dé prazeres fanadas refracção, 
Passa asinha e silente por minlTalma... 
Não me acordes a voz do coração ' 

ANGELUS. 

Chroniqueta 

Antes tarde... 

E assim é. Por um capricho 
visivelmente estulto de mi- 

nha memória, que aliás não 
tem o mal de aphasia, deixei 
de oííerecer aos meus leito- 
resos protestos de felicidade, 
os votos de ventura pela en- 
trada do 93. 

E, essa falta é tanto mais 
digna de censúra, quando 
dentre os habitantes desta 
que se entregam aos traba- 
lhos jornalísticos, eu,j so- 
mente, commetti-a... 

Perpetrei ura crime que at- 

tenta naturalmente contra as 
normas da civilidade ; todus 
vós, leitores, que sabeis quão 
difficil é o recto cumprimento 
dos deveres, quando estes 
são múltiplos e vários, gene- 
rosamente me absolvereis. 

Posto isto, como descargo 
de uma consciência pejada de 
remorsos, prosigo no meu of- 
ficio de chronista. 

Em Io deste a fulgurante fo- 
lha Correio de Campinas, 
luminosamente jedigida pelo 
conhecido e altivo jornalista 
Henrique de Barcellos, pas- 
sou para o seu nono anno de 
existência. 

Escriptor emerito e homem 
político de vistas largas: jor- 
nalista independente como 
soem ser os que tém energia 
bastante para encarar os acon- 
tecimentos á luz da verdade ; 
amigo dedicado desta cida- 
de, pela qual tem labutado 
com esforço proveitoso e in- 
cessante, Henrique de Bar- 
cellos devia forçosamante or- 
gulhar-se desse anniversario, 
porque o Correio e elle são 
uma só entidade que usufrue 
as mesmas glorias e as mes- 
mas decepções, glorias e de- 
cepções que são o seu traba- 
lho e a sua dedicação, a sua 
constância e o seu valor. 

E ingrato seria eu (e Deus 
me proteja da ingratidão, que 
éuma lepra na alma) si olvi- 
dasse o intelligente moço, o 
distincto companheiro de H. 
de Barcellos—Alberto Faria. 

A chroniqueta, resguarda- 
da entre quatro tiras sem po- 
der ultrapassar esse limite, 

talvez como meio prophylati- 
co duma constipação, sente 

profundamente não poder pôr 
á prova com mais detalhe e 
na medida de suas modestas 
forças, a peregrinação que 

atrayézda Imprensa têm feito 
heroicamente, brilhantemen- 
te, esses dous valentes jorna- 

listas. 
O Correio que acceite en- 

thusiasticas e effusivas sau- 
dações, que receba uns votos 
ardentes para que viva assim 

valentemente por mais uns 
séculos. 
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Deixou a redacção do Dia- ligencia e graça pelo menino 

rio o nosso distincto amigo e 
intelligente moço Joito Bra 

yiliensc Leal da Costa 

Oclavio das Chagas. 

Ernestina Faria, Maria Au- 
gusta e Fantina Andrade tiense l^Cai cid v^UoUt. c i Ctimua rviiuiaut/ , 

Moço estudioso e senhor de Alfredo Monteiro e Arthur 

grande talento, em boa hora de Castro, concorreram mui- 

fòra convidado para reger a to, aquellas com a graça e 
redacção do nosso collega o desenvoltura que já lhe sào 

Diário Inatnrnftç f» com desem- Diario. naturaes, e estes com desem- 
0 que tora a sua estada lá, baraço e gosto, para que o 

hol-o digam os artigos que publico applaudisse caloro- 
publicou, todos criteriosos e samente e chamasse á scena 
repletos de sào patriotismo, autores e actores. 
artigos que derramavam a luz Terminou o espectaculo a 

suavíssima dainstrucçào,por- apparatosa Communhão das 

que loão Costa, escrevendo Aaçdw, de H. de Barcellos, 
para' os nossos homens poli- havendo palmas a valer para 

ticos jamais olvidava o po- todas as gentis meninas, 

vo para o qual seus escriptos O espectaculo de domingo 
eram fáceis e de proveitosa começou por um lindo dis- 
comprehensão. curso^ do distincto bachare 

E nào param ahi seus esfor- dr. João Cezar Bierrembach, 

cos Haja vista aos seus so- que, durante quasi uma hora, 
netos gafados de bellissimos arrebatou o auditono com a 
pensamentos e moldados to- sua palavra inspirada, fazen- 

dos á escola moderna a que do a apologia da mulher em 
galhardamente chatnam rea-todos os tempos, 

lista O eloqüente orador, ao t< 

Não foi debaldeque o Z)ta- minar, foi muito victoriado. 

rio sentiu a sahida do nosso RePrese5-0 Hn^Pfluíino 
• uma comedia do sr. Paulino - U41JC4 — — — " ' - 

Daqui envio-lhe meus adeu- Moniz, intitulada O Ens*i°- 

ses e conjunctamente o de E' um espintuoso apanha- ses e cuujuii menos verídico, 
seus admiradores. do, mais ou menos veridico, 

das scenas observadas nos 
ensaios das peças representa- 

Realisou-se sabbado o es- Uas pelos «petizes>. 

pectaculo em beneficio da q desempenho, feito pelas 

distinctà sociedade P. de Be-Unteressantes meninas Adal- 

a illustrada redacção do sr. 
oáo Netto, acaba de sahir á 
uz, no Rio de Janeiro. 

Dedicado á defeza dos in- 
eresses do commercio e da 
avoura, o novo orgào vae 

indubitavelmente prestar in- 

discutíveis serviços a esses 
dous ramos de actividade 
que sào os mais importantes 
factores de nosso progresso 
material. 

Cordialmente apresenta- 
mos ao joven collega as boas 

vindas, almejando-lhe uma 
existência mathusalemnica. 

Preaentef» 

Foram hoje offertados dois 
ricos presentes, um ao meni- 
no Octavio das Chagas, outro 
à menina Maria Ner)r, ambos 
como prova de admiração á 
perfeita interpretação que 
deram aos seos papeis na 
serie de espectaculos infan- 
tis, hontem encerrados. 

Consta que outros presen- 
tes serão ainda feitos a vários 
outros meninos. 

Nosao anniversarlo 

A' todos os collegas que 
nos dirigiram palavras amis- 
tosas e animadoras, porocca- 
siào do nosso i* anniversa- 
rio, sinceramente agradece- 
mos. 

eficencia. _ giza Moniz, Ernestina Faria e 

Idéa do actorzinho Joao xhereza de Oliveira e os me- 
Bloem que revela desde ten- ninos octavio das Chagas, 

ra edade um coração philan- joão Bioem, Alfredo Montei- 
:ropico, ella teve pleno aco- Abel Castro e Jayme 
ihimento do nosso povo, que MQniZi correu perfeitamente 

iccorreu pressuroso|ao São bem>ar:rancan(j0prolongados 
Carlos. , . risos da platéa, applausos e 

Estas linhas que aqui deixo, LhaII]a(ios à Scena. 
leixo-as como columna her- f0í depois representada pe- 

netica aos que, á guiza daU0 distincto pintor sr. Agnel- 
^alumnia, nos roubam ate os lo corrêa uma engraçada sce- 
Anfimentos. Ina-comica, que agradou. 

Terminou-se o espectaculo 

com os 3 últimos actos do 
Gato de Botas, durante os 
quaes foram presenteadas pe- 

lo sr. J. Negrão as meninas 
Thereza, Mana e Anna de 

Theatpo S. Cario» iOliveira e Ignez de França, 
c . sendo os mimos entregues 

Representou-se sexta-feira, jos srSi drs. Serpa e Bier- 

aaisuma vez, em favor dosLembacb e pedro Magalhães, 

ofres da S. P. de Beneficen- No pinai do ultimo acto, in- 

a a applaudida revista cam- numeros bouquetsio^m dis- 
ineira, correndo Perfel^a" tribuidos pelas mtelligentes 
lente o desempenho. . crianças, que tanto concorre- 

A'graciosa Ernestina Faria Lain paI-a a belleza das festas 

ao menino Arthur de Cas- e Contem tão brilhante- 
ro, foram offerecidos raraa-Lente se encerraram. 

lentimentos. 

E desta vez passei as qua 
ro tiras ; tenham pacienci 
) patinador e o redactor 

Até outra- MARim*. 

Pequeno Catheelsnío 

Recebemos um exemplar 

do utilissimo Resumo de 
Doutrina Christan que, sob 

a direcçàojdo illustrado paro- 
cho de Santa Ephigenia, em 
S. Paulo, acaba de ser publi- 
cado. . . 

Sua impressão mtidissima 
faz honra ás officinas salesia- 

nas, ja tàò vantajosamente 
conhecidas. 

Agradecemos penhoradis- 

simo o exemplar recebido. 

I v»    
ro, toram uucic^iv^  mente se encerraram. 
tietes de flores, e um presen- A todas ellas e ao generoso 
e ao ultimo, entregue Pelolpovo campineiro pagueDeus 

r. Joaquim Ladeira __ . 4 _ ____ t -m y /-% g ' 

Tribuna do Povo 

A i* do corrente encetou o 
seu primeiro anno de exis- 
tência este bem redigido pe- 
riódico que vê a luz na cidade 

de Araras. 
Habilmente redigido e de- 

dicado aos interesses do mu- 
nicípio, tem a Tribuna con- 
quistado geraes sympathias 

na imprensa deste Estado e 
a gratidão do povo de Araras, 
cuja causa tão denodadamen- 

te tem sabido advogar. 

IMaea» 

Em sessão de hoje, a Gamara, re- 
solveu não acceitar a proposta de 
Moscatelli e Seraphini,sobre emplaca- 
mento da cidade, visto entender que 
tal serviço deve ser feito por contra- 
cto,precedendo concurrencia publica. 

Feailvldude» 

Projectam-se no correi 

deste mez diversas festivida- 
des religiosas em ambas as 
parochias desta cidade. 

Padre Prevlttl 

Falleceu em Roma o revd. 

padre Previtti S. J., um dos 
redactores da Civittd Catho- 

lica, e autor de varias obras 
importantes, taes como Gior- 

dano Bruno e o seu ternpo, 
A decadência e a tradicçào 
do pensamento na Italia, A 
lit.eratura escoJastica,Asvi~ 
ctimas do divorcio e O anio 
da Torre que foi traduzido 
para o portuguez,. 

Será verdade ? 

Lemos em La Vera Roma : 
«Falla-se em uma tentativa 

de celebração de úm tratado 
de alliança entre a França, 
Rússia,Turquia, Grécia, Mar- 

rocos e Bulgaria. 

Novo» beatificado» 

O Soberano Pontífice deci- 
diu promulgar, no domingo, 
13 de Novembro, o decreto da 
Congregação dos R»tos, rela- 

tivo à authentícidade dos mi- 
lagres ou signaes, pelos^uaes 
Deus serviu - se illustrar o 
martyrio que supportaram 

nas IndiasPortuguezas,nofim 
do século XVI, cinco religio- 
sos da Companhia de Jesus, 
e, na China, no século XV!!, 
outros cinco da Ordem dos 
Irmãos Pregadores. Publica- 

do o decreto definitivo, a ce- 
remonia solemne da beatifi- 
cação,terá logar por occasiào 

do Jubileu Episcopal de Sua 
Santidade Leão XIII. 

povo campineiro pague Deus 
. Joaquim Gaaeua. |em venturas e bençams ce- 
Foi também levada a scena iestiaes todo o bem que fize- 
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ma nova comedia em verso .nj 

ios autores da revista. Como 
â era de esperar agradou bas- 
ante, provocando boas8^"j Temos Sobre a mesa o n. 2 
jalhadas, notadamente c p jorna!, cujo titulo 

«Revista Mercantil» 

ano.efdrcirtóo1aí^lemdre 

O «Repórter» 

Recebemos este bem redi- 

gido jornal que ha pouco ini- 
ciou sua vida jornalística na 
florescente cidade de Ribei- 

rão Preto. . 
Agradecemos a sua visita 

e desejamos ao collega uma 
existência longa e cheia de 
prosperidades. 

! J 1 

Foi çoncedido um auxilio 
de  10; ooo$ooo á ca- 
mara municipal desta cidade, 
oara soccorros públicos. Que 
generosidade!... 

Italianos, residentes no Rio Grande 
do Sul, reclamam do governo contra 
suppostas perseguições, politicas ás 
suas pessoas. 

Um negra feliz 

O negro Júpiter James, da Geórgia, 
trabalhava em uma das suas pro- 
priedades, cavando como um deses- 
perado. 

Ao dar uma enxadada, sentiu que 
o instrumento batera em um corpo 
duro. 

Desejando ver do que se tractava. 
cavou em redor do objecto, tirando 
por fim uma caixa de ferro que con- 
tinha 50.000 moedas hespanholas e 
francezas, do século XVIII. 

Crê-se que aquelle thesouro per- 
tencera ao famoso pirata Bla«hb«ord, 
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Rua Francisco Gliceno-7o e72 

ARMAZÉM DE MOLHADOS POR ATACADO 

Gompíeio sorfimenfo de iodos os generos do 

psiz 

Especialidade em vinhos Virgens, Bordeaux, Collares 
e outras marcas. 

A MM CASA £ HOJE A MAIS BAHATMA 

Compramos de procedência directa e importamos a 
maior parte de nosso sortimento da Europa. Recebemos á 
commissão todos os generos do paiz. 
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(SãSA Sítiãí em ^ÜãíUnhos 

ABREU &VALLE 
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23—RUA BARÃO DE JAGÜARA—23 

/ANTIGA DIREITA) 

Especial sortimento de louças, porcellanas, ciystaes, 
crystofle, ferragens finas e molhados finos. 

GOMES PINTO 1 NEGRÃO 

•vxaNfKcos 

Jerez, MaUaa, Madeira, Porto, Moacatel, Rheno, Ghablix, 
Santerne, Bordeaux, Clareie. Collares, Carcavellos, Vlraem 
e outras marcas, 

LICORES 

Chartreusc, Cacau, Anizette, e muitas outras qualidades. 

Champagne Veuve Clicquot. Doces finos em vidros 
e latas. Conservas de todas as qualidades, etc. Biscoutos 
em latas, etc., etc. 
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AU MONDE ELEGANT 

VAGABUNDADA BM 1870 

LIVRARIA PAPELARIA 

Artigos para escriptorios e escolas 

PAPEIS E EMPES DE TODAS AS OIIAUDABES 

ESPLENDIDO SORTIMENT® DE 

11AKT01S tAÍIASIA PAU MIA, PARTIC1PAC0I81 C0.8VITIS 

Grande deposito de livros em branco, cadernetas pa- 
ra colonos, com e sem regulamento, carimbos de borra- 
cha, caixas de typo de borracha sobre corpo de metal para 
marcar roupa, utilissimas para familias. Monogrammas 
sempre promptos com duas iniciaes, 

ARMARINHO, BRINQUEDOS, PERFUMARIAS 
Artigos fantasia para presentes, oculos, pince-nez, 

binóculos e artigos de óptica; bandeiras e lanternas para 
illuminaçào a giorno ; guarda-chuvas e bengalas ; artigos 
para bilhar, tacos, solas, bolas, giz, etc. 

OA-IXl^S DE MTJSXO-A. 

PIANOS, MUSICAS E INSTRUMENTOS 

Na bem sortida livraria desta casa encontram-se sem- 
pre as ultimas novidades. 

Estão actualmente á venda ; 
A. Celso, «Vultos e Pactos». Lisboa, «A China e os 

Chins». Zola, «La Debacle»(em franceze em portuguez). 
junqueiro, «Os Simples». Th. Braga, «Camões e o senti- 
mento nacional». 

Grande sortimento de fbUiinbas para 1803 
i Almanachs : Luzo-^Brazileiro ; do Rio-Grande ; e 

muitos outros em diversas linguas. Folhinhas Laemmert 

Sf-UUA, DIREITA--:? 7 


